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Inundações no rio Zambeze

Quando o rio zangou

Por Fernando Lima e Naita Ussene, nossos enviados

O rio voltou a pregar-lhes uma partida. A eles que vivem nas suas margens e da fertilidade

que transporta. Eles que estão habituados aos seus humores. Desta vez não houve trovão, a

água não veio do céu. Veio de mansinho, quase sem cor, despejada pela barragem que não

conhecem mas que ouviram falar na rádio. São já 85000 os que choram a zanga do rio e das

suas enormes barragens. Cahora Bassa é uma enorme carga de trabalhos.

Feliz Pedro faz machamba em Cocorico, a meio caminho entre Chimuara e Mopeia, no lado zambeziano

do Zambeze. Ouviu que Cahora Bassa “estava a despejar muita água” pela rádio. Uma semana depois tinha a

machamba e a casa alagadas. Agora cava as primeiras latrinas do centro de acomodação para deslocados

em Chupanga, “do outro lado do rio”, um promontório elevado onde está instalada uma das mais antigas

missões católicas do país.

Os homens são poucos, o que exaspera Manuel Estates Mape, um voluntário da Cruz Vermelha em

Marromeu que veio ajudar os seus compatriotas atingidos pelo infortúnio. Em Chupanga há sobretudo

mulheres. Os homens ficaram para trás na tentativa de salvarem os seus animais: cabritos, patos e galinhas.

“Nos barcos não são permitidos animais”, explica com alguma angústia o sargento Acácio Félix, 9ª. classe

feita na Maxixe, agora em missão de salvamento nas margens do Zambeze, depois de dois anos de SMO

(Serviço Militar Obrigatório). As operações de resgate são feitas sobretudo de barco – uma média de 40

pessoas em embarcações que deveriam transportar 15. O défice é medido pelos que têm e não têm colete

salva-vidas, um luxo num país onde os operadores comerciais se “esquecem” deste pormenor básico de

segurança marítima.

Rosa Manuel também veio de Cocorico. Vagueia pelo campo e está zangada porque a farinha não tem sal

e o caril é feito de lentilhas. O que pode ser pitéu noutros pontos do globo é recebido com desagrado pelos

camponeses. “Não estamos habituados a essa coisa que chamam lentilhas”, diz a Rosa. O oficial da

emergência sorri complacente. Os seus números são avassaladores. Na segunda-feira tinha 500 pessoas

para albergar em 50 tendas do Crescente Vermelho do Irão. Dois dias depois, o número de deslocados

disparou para 2300, na proporção do aumento do nível das águas na zona de Mopeia e Luabo. Mas agora

tem mais confiança nos dias que virão. Tem água potável e latrinas, a dieta inclui feijão, óleo e arroz,

enquanto não “mobiliza” pilões junto da população para preparar a mapira que está em grão num enorme

armazém de campanha disponibilizado pelo Programa Mundial da Alimentação (PMA). Ainda esta semana

pensa que estará em condições de distribuir uma ração alimentar para 15 dias, por família. A promessa do

amanhã não parou o choro contínuo dos bebés. São muitos. Lídia Joaquim diz que choram porque têm fome.

Mais resignado está Paulino Chicote, 39 anos, seis filhos, uma vida feita no Luabo. O pai trabalhava na

secção de pintura na Sena Sugar Estates, a grande açucareira implantada nos dois bancos do Zambeze:

Marromeu e Luabo. Cozinha peixe do rio que comprou ali mesmo no campo, “caril” que vai dar “para três ou

quatro refeições da minha família”. Ansiedade é mais a característica de Joaquim Carlos, curandeiro em

Cocorico, com seis mulheres e 14 filhos para cuidar. Não tem tenda atribuída e não sabe nada sobre a comida

que vai receber. Espera poder exercer as suas actividades em Chupanga porque “curo muitas doenças”,

incluindo impotência sexual. SIDA é que não, “nem hospital cura”.

E o rio virou mar

Pior mesmo está a “multidão” concentrada em Samarucha, um lugarejo precário, sitiado pela água na

confluência do Zambeze com o Chire. As chuvas no Malawi e as descargas da barragem fizeram desaparecer

as bacias dos dois cursos de água, pouco depois de Mutarara. Há um mar imenso com pequenas ilhas onde

há galinhas, cabritos e alguns bovinos.

Ernesto Balichocho berra números para uma paciente funcionária do UNICEF, que, entre outras coisas,

quer saber se naquela espécie de mar diluviano “as crianças vão à escola”. Balichocho explica com adrelina a

subir que “há professor, mas os alunos nestes dias não vão à escola”. Tem de gritar para sobrepor a voz aos

rotores do “Mi-8”, o helicóptero com tripulação ucraniana ao serviço do PMA e que está a apoiar as operações

de salvamento. Paulo Zucula, o “boss” do INGC (Instituto Nacional de Gestão das Calamidades), tem um

discurso pragmático. Diz que o Estado “só vai dar um pouco de comida”, o resto tem que ser solidariedade

das famílias e dos vizinhos. No dia seguinte, a partir de Caia, despachou o mesmo helicóptero – 4000 dólares

à hora – com alguns sacos de cereais para auxiliar os cinco milhares de sitiados em Samarucha.

Em Caia está o “estado maior” da assistência humanitária ao vale do Zambeze, mas é por ali que passa

uma das artérias vitais à economia do país. Enquanto a ponte não fica concluída, o batelão que liga Caia a

Chimuara estabelece um amplexo mais amplo, fazendo funcionar as comunicações rodoviárias entre o Sul e o

Norte de Moçambique.

É por isso que, nestes dias de cheia, anda muita gente nervosa por estas paragens. Os engenheiros do

consórcio MotaEngil-Soares da Costa “inventam” todos os dias tarefas para manter o seu pessoal ocupado.

Deveriam estar a trabalhar nos pilares do meio do rio, mas o caudal do Zambeze aconselha prudência. O

responsável pela obra, o engenheiro Nuno Henriques, diz que estão a trabalhar nos 20% da capacidade. O

estaleiro das obras está completamente rodeado de água e protegido por um dique. Cinco bombas de grande

potência expulsam a água para fora do acampamento, nestes dias em que o nível freático subiu

desmesuradamente. O equipamento pesado foi todo retirado para locais considerados mais seguros.

Os camionistas dos monstros de 35 toneladas acompanham com apreensão a subida das águas. Quartafeira

a água galgou pela primeira vez a estrada de acesso ao batelão. Os “cavalos” foram movimentados para

a parte alta de Caia. A ANE (Administração Nacional de Estradas) tem preparada uma rampa alternativa para

a situação de cheia. Mas, apesar de semanas de avisos constantes, ainda não foi desmatado o canavial que

bloqueia o acesso dos batelões ao segundo embarcadouro, mesmo junto ao “encontro” da ponte concebido

nos anos 70. Prostitutas e outros pequenos biscates operam agora nos seus casebres semi-alagados. A

pressão aumentou sobre o único batelão, em funcionamento lento devido à força da corrente. As filas

aumentaram mas os “burocratas” que operam a embarcação não dispensam o seu almoço em terra firme. O

povo e a economia que esperem.

O futuro da emergência

Sendo as inundações causadas essencialmente pelas descargas da barragem de Cahora Bassa é natural

que para a hidro-eléctrica (HCB) se virem todas as atenções. As descargas de 8400 m3/seg. agravaram as

inundações nas áreas de Mutarara, Tambara e Mopeia. No último fim-de-semana, os gráficos de registo de

encaixe da barragem eram idênticos aos registados a 14 de Março de 2001, o ano de referência das cheias

mais recentes do Zambeze. Este dado indica que, até Março, quando se considera que termina a época das

chuvas, ainda podem acontecer novas ocorrências naturais que determinem novas descargas excepcionais

na barragem. É a leitura destes dados comparativos que leva os funcionários da emergência a dizer

preventivamente que “o cenário é pior que em 2001”. O sentimento popular é que o nível das águas ainda

está longe de 2001. Jaco Klopper, o coronel da Força Aérea sul-africana que comandou as operações de

salvamento no Sul de Moçambique em 2000 e esteve no Zambeze em 2001, corrobora as declarações dos

populares. Klopper trabalha agora para o PMA. Funcionários da emergência consideram que o nível de

cooperação com a HCB é bom e permitiu uma gestão “satisfatória” das operações de resgate.

Olhando “de fora” a operação montada no vale, tem-se a situação que a ruptura pode acontecer a qualquer

momento. Zucula garante que o INGC ainda não está numa situação limite, apesar das dificuldades em fazer

movimentar apoio logístico para os centros de acomodação que têm agora mais de 40 mil deslocados. Explica

que para as melhorias verificadas na gestão das calamidades contribuem a preparação atempada e o préposicionamento

de alguns meios logísticos que puderam ser utilizados quando o “alerta vermelho” foi

accionado.

Toda a ajuda internacional é bem-vinda, mas, por agora, o responsável do INGC considera que não se

justifica o lançamento dum apelo internacional de emergência. Apesar do drama humano que é vivido por

todas as famílias afectadas, em “linguagem da ajuda internacional”, 85.000 pessoas é ainda um número

modesto. Apesar da pressão para “se fabricarem mortos”, sobretudo na imprensa oficiosa, os responsáveis do

INGC não confirmam nenhum óbito até agora no vale do Zambeze. Sobre o apelo, Luísa Diogo, a Primeira-

Ministra, mais política, não descarta a possibilidade de formalmente pedir apoio à comunidade internacional,

se a situação se deteriorar em breve.

O “timing” das cheias destruiu por completo as colheitas de cereais e leguminosas nas áreas inundadas.

Isto implica manter a situação de emergência à população afectada nos próximos quatro meses, para além da

disponibilização de sementes e utensílios agrícolas para as sementeiras da época fresca. Em solo mais fértil,

depois dos sedimentos depositados pelas cheias. O ciclo recomeçará certamente. Por agora é água muita,

como diz de olhos esbugalhados Raul Marques, o conservador do registo civil de Mopeia, também pastor da

igreja Assembleia de Deus Africana. O seu barco avariou e teve que rumar a terra firme com água pela cintura

e um pavor enorme que os jacarés “fizessem o seu trabalho”.
ULTIMA

A hora do fecho

* Enquanto uns choram de calamidade, o “business” na vila de Caia está em alta. Para além dos

habituais camionistas, há dezenas de jornalistas e especialistas em xicalamidade desesperados por

uma cama e uma refeição razoável. Há quem durma em Quelimane e na Gorongoza para vir

trabalhar em Caia, 200 quilómetros para cima e para baixo.

* Para além das poucas horas de sono que apanham todos os dias, os operativos das calamidades

têm de lidar todos os dias com os “vip” que vêm ver as cheias, ocupam espaço e tempo precioso.

Um “business” potencial a explorar pelas inúmeras empresas que se atropelam em Maputo a

organizar eventos.

* A política também não podia faltar nos campos de deslocados do Zambeze, tanto mais que é uma

população que tem tradicionalmente simpatias por animais de duas patas. Alguém pôs bandeira

vermelha num campo, por causa do alerta da mesma cor das calamidades. Os protestos seguiram

logo com acusação de partidarização do campo a favor do “batuque e maçaroca”. O povo não

dorme.
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Chuva e apelos à solidariedade

- situação em Mutarara complicada

- helicóptero apoia logística

- batelão de Caia continua a funcionar

Samarucha (Mutarara) O helicóptero branco com as insígnias das Nações Unidas foi recebido com palmas e dança enquanto a chuva fustigava impiedosamente centenas de deslocados. Mas do pássaro mecânico não veio comida, apenas um discurso de solidariedade e entreajuda, palavras parcas para quem vive os dias difíceis da cheia no vale do Zambeze.

No campo de Samarucha estavam acomodados terça-feira 4611 deslocados, abrigados debaixo de choupanas que eles próprios construíram nos últimos seis dias. Ernesto Balichocho, o secretário permanente para três localidades da zona diz que falta tudo: sobretudo comida e lonas para abrigo. A área em questão é provavelmente a mais afectada pela presente situação de cheia do rio Zambeze. Fica na foz do rio Chire, um dos principais afluente do Zambeze, não muito longe das vilas de Sena e Mutarara e da ponte ferroviária de D. Ana. O triângulo formado pela confluência dos dois grandes rios criou uma enorme armadilha para as populações que habitam estas terras férteis.

De helicóptero podem ver-se os tectos das palhotas, milho e bananais parcialmente submersos. Nos pontos mais elevados pequenas manadas de bovinos e caprinos abandonados. Em muitas das casas completamente cercadas ainda há gente à espera de uma última oportunidade para que a água baixe. Por perto têm as suas almadias, as pequenas embarcações esguias, cavadas em tronco de árvore, modo de locomoção estratégico das populações ribeirinhas do Zambeze.

A zona de Mutarara é para já um dos grandes testes logísticos do INGC(Instituto Nacional de Gestão das Calamidades) para os próximos dias. Como abastecer cerca de 10.000 deslocados na área em víveres, abrigos, construção de latrinas, água potável e cloro para evitar epidemias. Nesta zona, o helicóptero de carga Mi-8 poderá entrar em acção se o abastecimento por barco não se mostrar eficaz. Paulo Zucula, o responsável pelo INGC, explica aos líderes comunitários que a ajuda que devem esperar do Estado “é muito pouca” e insiste que o importante é a solidariedade dos vizinhos e das famílias.

Uma subida repentina dos caudais nesta zona poderá ser catastrófico para a população concentrada na área. Contudo, os responsáveis do INGC minimizam o perigo e consideram que as suas linhas logísticas ainda não foram puxadas ao extremo.

Ao desafio de Mutarara respondem com os receios no Luabo e Marromeu. Estas duas localidades açucareiras a jusante de Mutarara estão protegidas por diques, mas estes estão em mau estado de conservação. “Aí sim , será uma catástrofe o rebentamento de um dique pois teremos de evacuar uma localidade inteira”, considera um funcionário sénior do INGC. O clima de optimismo dos funcionários do organismo de gestão das calamidades deriva  das “boas notícias” que vão tendo todos os dias sobre os fornecimentos logísticos que vão chegando. Mesmo a farinha de milho que tem escasseado, deverá começar a chegar com fartura na quarta-feira. Tendas, materiais para as latrinas e tanques de água estão também a chegar a Caia onde se concentra o “centro de decisão” do auxílio para as cheias.

Um outro factor de optimismo, não obstante o mau tempo que se tem feito sentir no vale, são as notícias que vêm de Cahora Bassa. Depois da diminuição das descargas segunda-feira para os 6600 m3/seg. no início da semana, poderá haver nova diminuição, com a possibilidade de se manterem estacionários os volumes debitados pela barragem até ao próximo domingo. 

Em Caia, o nível da água continua a subir, situação que os especialistas indicam ser decorrente do pico as descargas feito na última sexta-feira.

O batelão continua a funcionar com dificuldade e o número de camiões em bicha de espera ronda agora as 17 unidades. Os trabalhos na ponte sobre rio Zambeze, a cargo do consórcio português Mota-Engil-Soares da Costa, avançam a um ritmo muito lento. “Estamos a trabalhar a 20% da nossa capacidade”, estima o eng. Nuno Henriques. (F.L. em Mutarara)      
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Em Caia, onde está montada a direcção da operação de assistência às vítimas das inundações, começam a afluir várias delegações internacionais que se querem inteirar in-loco da situação. Como centro altamente mediatizado, nos próximos dias vários políticos poderão escalar Caia “para serem usados no apoio às vítimas das cheias”, um comentário irónico de quem quer trabalhar e sente que estas visitas atrapalham mais que ajudam. (F.L. em Caia)
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Cheias no rio Zambeze

Susto na Mota-Engil

(Caia) O estaleiro da Mota-Engil

esteve sob forte pressão das águas do rio

Zambeze depois de na noite de quinta

para sexta-feira um dos diques de protecção

ter começado a ceder à força das

águas.

O consórcio Mota-Engil-Soares da

Costa, duas empresas portuguesas, é o

responsável pela edificação da ponte

sobre o Zambeze em Caia, o último elo

rodoviário na ligação da Estrada Nacional

nr. 1 entre Maputo e Pemba.

O estaleiro da Mota-Engil compreende

uma área oficinal e a central de

betão e a parte dos alojamentos dos

técnicos, refeitório, bar, posto de saúde

e escritórios tudo feito em estrutura

pré-fabricada. A área está protegida por

diques, há várias semanas sob pressão

das águas do Zambeze, sobretudo a partir

do dia 8 de Fevereiro, quando a HCB

(Hidroelétrica de Cahora Bassa)abriu

quatro das oito comportas da barragem

para descarregar 8400m3/seg. de água.

No acampamento vivem também os

técnicos da Trevi, a empresas italiana

responsável pelas perfurações para o

assentamento dos pilares da ponte.

Segundo os responsáveis da Mota-

Engil, logo após ter sido detectado o

problema no dique, foi colocada mais

terra para reforçar o dique e sacos da

areia, estratégia que também foi seguida

na estrada que dá acesso ao batelão para

Chimuara, na província da Zambézia.

A barragem entretanto reduziu

as descargas primeiramente para 6600

m3/seg., depois para 6000 e agora, segundo

as últimas informações disponíveis,

as comportas estão a debitar apenas

5400m3/seg., situação que se deverá

manter até ao dia 20 de Fevereiro quando

se prevêem mais chuvas fortes a montante

da barragem.

O abrandamento das descargas já

se faz sentir em todo o vale, nomeadamente

na zona de Caia, crucial para o

tráfego da camionagem entre o Norte e

o Sul de Moçambique.

No plano de assistência às vítimas

das inundações estão interrompidas as

operações de salvamento, concentrando-

se agora as acções no apoio aos

deslocados nos centros de acomodação.

Milhares de tendas estão a chegar a Caia,

prevendo-se que o abrigo dos desalojados

esteja resolvido até aos meados da

semana que agora se inicia. A dieta alimentar

melhorou, em termos de quantidades

de comida e qualidade (entrega de

farinha com feijão, lentilhas, óleo e sal).

As preocupações centram-se agora na

vertente sanitária para evitar surtos de

cólera e malária. Para isso é necessário

um reforço das latrinas, abastecimento

de água tratada, medicamentos, vacinas

e redes mosquiteiras. (da redacção)
